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Resumo 


John Locke (1632 – 1704), vivenciou disputas políticas na Inglaterra do século XVII entre o Parlamento inglês e a monarquia absolutista. A realeza tratava o país como se fosse sua propriedade, fazendo o que lhe apraz, porém a burguesia latente, basicamente puritana
, não estava de acordo com a forma de governo, pois estava adquirindo poder econômico em decorrer de seu trabalho tendo que custear  as vontades do rei e não achando justo a pujança de a monarquia divina e seus sectários

Pretendia a igualdade, pelo menos no sentido jurídico, já que, de fato, a igualdade só existe neste campo, embasado que fisiologicamente, culturalmente, subjetivamente, entre outras caracterísitcas, somos diferentes. O filósofo acreditava, como expõe no Ensaio Sobre o Entendimento Humano (1690), que a formação cognitiva do indivíduo ocorre pelo empirismo, logo, conclui-se que suas teses surgem em decorrer, também mas não só, de suas vivências.


Por viver no período de disputas por direitos e prerrogativas ocorridas entre a Monarquia e o Parlamento, além de fazer parte de uma família burguesa, Locke adentrou ao assunto atinente a legalidade, expondo suas opiniões do que é o direito, sendo este o foco do presente trabalho, refletir acerca do que é direito, inspirado nos ideias de Locke e pela sua repercussão a nível global.
� Cursa o 8º semestre do curso de História Licenciatura pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG)


� Na Inglaterra convencionou chamar o calvinismo de puritanismo (ARRUDA, 1989, p. 48)






